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			Apresentação


			O Salmo 119,105 “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e luz para o meu caminho” é uma oração guia. Dois destaques, no mínimo, são interessantes: lâmpada-luz e pés-caminho. A Palavra de Deus é apresentada como lâmpada-luz que indica um projeto de vida. Se há luz, as trevas já foram expulsas. Na presença da luz o sistema e a estrutura da maldade não subsistem. Aqueles e aquelas que andam na luz espelham o mesmo tipo de vida de Jesus, que é a Luz do mundo. Pés-caminho, por sua vez, recordam-nos de que fazemos o caminho caminhando. Pelas estradas do mundo é que se constrói o Reino de Deus. O discipulado e a missionaridade somente podem ser compreendidos a partir de pés que caminham. Atos dos Apóstolos denominam os primeiros cristãos como aqueles do “Cami­nho”, e a Carta aos Hebreus, por sua vez, denomina os cristãos como “peregrinos”. Nas duas expressões há ideia de movimento.


			A leitura da Palavra de Deus exclui a alienação do repertório cristão. Nela não há espaço para a passividade, para a acomodação e para a instalação. Há, na vida cristã, práxis, ou seja, uma prática que acontece no cotidiano e avança sempre para o futuro. Perseverar em Cristo, nesse sentido, é assumir com responsabilidade seu projeto e permitir que ele se concretize no dia a dia a partir de nossos gestos. Afinal, a passividade impede de fazer o caminho e cumprir a missão do Reino. 


			Qual deveria ser o lugar da Bíblia na vida dos discípulos missionários de Jesus? Trata-se de uma pergunta inocente e até mesmo ingênua, porém de enormes proporções e consequências. A única possível resposta é que é inadmissível um discípulo ou uma discípula de Jesus não se alimentar da Palavra de Deus diariamente. Aqueles e aquelas que não conhecem o Deus da Palavra também deixam de conhecer a manifestação desse Deus e de seu projeto na própria vida, na Igreja e na sociedade. 


			Quanto mais nos aproximamos da Bíblia, mais conhecemos a Deus. Como cristãos, jamais podemos nos esquecer de que a Bíblia é um lugar privilegiado para encontrar e conhecer o projeto de Deus para as nossas vidas. A leitura apaixonante e comprometida das Sagradas Escrituras faz com que nos movamos em direção à condição de discípulos missionários comprometidos com a justiça, a solidariedade, o amor e a vida. Além disso, ao ler e meditar a Bíblia, o resultado é que nos percebemos pessoal e comunitariamente mais solidários, mais fraternos e mais amorosos. 


			A leitura da Bíblia sempre causa surpresas ao leitor e à leitora. Talvez a principal delas é que ela nos tira de um estado letárgico de indiferença. São textos que falam de Deus a partir das condições concretas da vida, e em defesa da vida, quando ela se encontra ameaçada. Nela somos despertados a desenvolver uma sensibilidade à maldade e a nos comprometer em fazer a vontade de Deus pelo caminho dos mais fragilizados. 


			Na Bíblia encontramos a vocação fundamental de todo discípulo e discípula, ou seja, fundamentar a vocação trilhando um caminho em que o direito e a justiça estejam presentes e testemunhando a opção preferencial de Deus pela construção de uma comunidade fraterna e solidária. Nesse sentido, a Pa­lavra de Deus, que ilumina nossos passos, refere-se a uma perspectiva pública e concreta de paz, de justiça, de segurança e de abundância. Por conseguinte, a leitura da Bíblia deve levar o leitor e a leitora a se humanizarem, a se construírem como homem e mulher melhores.
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			TEMPO DO ADVENTO


		




             


		

		


		

			1º Domingo do Advento


			A esperança e a práxis caminham juntas no desenvolvimento da missão do Reino


			Introdução geral


			A alienação não faz parte do repertório cristão. Nele não há espaço para a passividade, para a acomodação e para a instalação. Há, na vida cristã, uma práxis, uma prática que acontece no cotidiano e avança sempre para o futuro. Perseverar em Cristo, nesse sentido, é assumir com responsabilidade seu projeto e permitir que ele se concretize no dia a dia a partir de nossos gestos. Afinal, a passividade impede de fazer o caminho e a missão do Reino somente se faz caminhando. 


			Comentários aos textos bíblicos


			1ª leitura: Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7


			No contexto maior da primeira leitura, encontramos uma recordação da ação libertadora de Deus ao longo da história do povo. Estamos, pois, diante de uma memória libertadora que se atualiza no presente. A percepção das Sagradas Escrituras é impressionante ao mostrar a maneira como é possível atualizar a presença e a ação de Deus no “hoje” da vida.  A amorosidade divina se destaca nas expressões “nosso Pai” (duas vezes), “nosso Protetor” (uma vez) e eterno é o teu nome (uma vez). Utiliza-se o passado a fim de iluminar o presente. Afinal, da mesma forma como Deus demonstrou profundo amor no passado, espera-se que a mesma profundidade no amor seja demonstrada no hoje. Trata-se de uma confissão de fé na graciosidade de Deus apesar do pecado do povo. Na confissão de fé busca-se a intervenção e a libertação que vêm de Deus. Todavia, o reconhecimento da pequenez e do pecado se faz essencial. Na confissão se percebe que a consciência daquele que suplica reconhece sua limitação e fraqueza: “nós somos barro... obra de tuas mãos”. Assim como reconhece o poder criador de Deus: “tu és nosso oleiro”. Na humildade da criatura, olha-se para o Criador.


			2ª leitura: 1Cor 1,3-9


			Na segunda leitura, o apóstolo Paulo inicia sua carta com uma ação de graças. Os discípulos e as discípulas em Corinto são apresentados como testemunhas fidedignas de Jesus. Em Jesus eles estão firmes e, por causa dele, serão conservados firmes permanentemente. Observa-se que a capacidade de permanecer firme não é própria ou natural dos discípulos e discípulas. Ao contrário, é somente através da presença de Cristo que se mantém a perseverança. Portanto, a ação de graças de Paulo não é por alguma coisa que os cristãos de Corinto tenham feito por seus próprios esforços, mas por aquilo que a graça de Deus dada a Jesus Cristo realizou neles. É razoável observar como Jesus é absolutamente central para Paulo. Nos versos 3 a 9 (e se acrescentássemos os versos 1 e 2), o apóstolo utiliza nove vezes o nome de Jesus. A teologia paulina é absolutamente cristocêntrica: por ele somos salvos, por ele vivemos e, por causa dele, temos esperança. 


			Evangelho: Mc 13,33-37


			A orientação evangélica dada pelo Evangelho de Marcos é a de estar atentos ou vigilantes. Não há por que os membros da comunidade investirem seu tempo tentando calcular quando se tornarão realidade os eventos anunciados anteriormente. Se não se sabe o quando, isto é, se não é possível delimitar o tempo exato da volta do Senhor, restaria o cultivo da esperança no Filho do Homem. Atentos, vigilantes e cheios de esperança, cada um dos discípulos e discípulas de Jesus não haveria de se afastar de seus compromissos. A referência aos quatro tempos, provavelmente conforme as quatro vigílias noturnas do calendário romano, em que o senhor da casa poderá retornar sem aviso, se relaciona com determinados momentos da Paixão, a saber: fim da tarde (tempo da última ceia e da sepultura de Jesus), meia-noite (tempo das negações de Pedro), canto do galo e amanhecer (tempo da entrega de Jesus a Pilatos). Os discípulos devem estar atentos. Afinal, se o senhor da casa retornar, não os encontrará dormindo. A narrativa de Marcos, que acentua a atitude de vigilância necessária aos discípulos, prepara a narrativa da Paixão que virá adiante. Trata-se do momento da cruz e, aparentemente, da vitória dos poderes deste mundo. É o momento da partida de Jesus e, ao mesmo tempo, a atribuição da maior e mais clara responsabilidade dos discípulos em dar continuidade à missão libertadora de Cristo. Mas não pensemos que se trata de uma espera passiva. Justamente o contrário: uma espera que conduz à recepção de uma missão. Condena-se, portanto, que se viva a vida cristã de forma especulativa, sem interesse e sem responsabilidade. A vida especulativa afasta do projeto de Jesus e de sua missão, pois, exatamente, trata-se de um projeto e de uma missão que se fazem no caminho, semeando as sementes do Reino de Deus. O projeto de Jesus não pode ser resumido num sistema teórico que produza reflexões para fazer “cócegas” no cérebro. Trata-se de um projeto que se insere na realidade do dia a dia e, por isso, encarnado na realidade de cada pessoa. 


			Pistas para reflexão


			1. A consciência de que somos vulneráveis, limitados e provisórios é essencial para a vida cristã. É justamente quando nos sentimos fracos que precisamos da presença de Deus e somente quando estamos vazios que podemos ser preenchidos por sua graça. Assim, a confissão de fé se torna uma súplica para que Deus intervenha em nossas vidas. 


			2. A vida cristã não pode ser reduzida à passividade. Ser discípulo e discípula de Jesus Cristo é sempre um “estar a caminho”. Trata-se, fundamentalmente, de se desacomodar e se desinstalar a fim de, no caminho, fazer missão. A pura e simples especulação gera falta de responsabilidade e, por outro lado, o discipulado exige ação, um passo a mais em direção ao projeto de Deus. 


		




             


		

			2º Domingo do Advento


			Batismo: uma mudança radical de vida


			Introdução geral


			Palavras faladas devem ter como sua legítima correspondência as atitudes no cotidiano. Não pode existir desconexão entre aquilo que se fala e aquilo que se vive. Seguir a Jesus e continuar com os mesmos gestos, os mesmos valores, a mesma narrativa de vida é a mais pura contradição. Belas palavras desconectadas da realidade vivida produzem “esquizofrenia espiritual”. Assim, o chamado de Jesus sempre deve ser compreendido na dimensão de uma radical mudança de vida. Uma mudança que atinge a totalidade do ser e faz com que cada pessoa, no seguimento de Jesus, viva como se fosse nova criatura. 


			Comentários aos textos bíblicos


			1ª leitura: Is 40,1-5.9-11


			A primeira leitura inicia o denominado “Segundo Isaías”, ou seja, os capítulos 40 a 55 do livro de Isaías. O conteúdo do Segundo Isaías surgiu no final do exílio na Babilônia (540 a.C.). Uma década antes, Ciro, que era o imperador persa, iniciou um processo de conquista dos povos vizinhos e pretendia chegar à Babilônia. Ele tinha como política internacional manter em sua própria terra os povos dominados. Cada um desses povos teria liberdade religiosa e cultural desde que fosse submisso politicamente e que pagasse os impostos estipulados pelo imperador. Assim, no texto do Segundo Isaías, as palavras de entusiasmo se fazem presentes porque, de alguma maneira, percebe-se e deseja-se que o Império Babilônico e o exílio cheguem ao fim. Respira-se libertação e, por isso, a esperança de um novo êxodo é apresentada com grande força teológica. Um novo caminho se abrirá no deserto e o próprio Javé será o pastor que cuida de seu rebanho. A imagem traz um forte acento afetivo, “leva os cordeirinhos no colo e guia mansamente as ovelhas que amamentam”. São as mais vulneráveis que necessitam de maior proteção: pessoas cansadas, enfraquecidas, escravizadas, espoliadas, desprezadas e rejeitadas que possivelmente eram os destinatários da mensagem do Segundo Isaías. A repetição logo de início de “consolai, consolai” expressa um projeto importante e que contrasta, por exemplo, com o anúncio de juízo narrado em 39,5-7. A nação destruída pelos babilônios continua sendo o “meu povo”, isto é, de Javé. Para esse novo e importante projeto, o desastre que havia acontecido em 586 (queda de Jerusalém) não significa absolutamente o fim da história. Na expressão de carinho pronunciada por Deus – “meu povo” – reside a esperança de que a história há de continuar porque Judá ainda é participante da Aliança. 


			2ª leitura: 2Pd 3,8-14


			A linguagem utilizada pelo autor da Segunda Carta de Pedro é muito severa e seu tom traz um alerta de extrema importância: a fé não pode ser reduzida a sentimentos vividos na esfera individual e, por isso, a expressão real da fé acontece justamente na maneira de viver em relação às demais pessoas. Uma fé vivida em comunidade, fé comunitária, fé que exige a presença de outras pessoas. Trata-se de um comportamento novo e que se distancia da imoralidade bem como da ambição. Aqueles que andam com Jesus reproduzem em suas palavras e ações aquilo que é próprio à vida de Jesus. Já aqueles que assumem a imoralidade e a ambição como projeto e estilo de vida desprezam a autoridade do Senhor. São, pretensiosamente, salvadores de si mesmos. 


			Evangelho: Mc 1,1-8


			Marcos é o primeiro Evangelho a ser escrito e, por isso, desde as primeiras palavras ele narra a trajetória de Jesus como o princípio da Boa Notícia (Evangelho) para a humanidade. Deve-se lembrar que no primeiro século a boas-novas, por excelência, era anunciada pelo imperador romano. Ele era, por direito divino, o escolhido para ser o portador e disseminador das boas-novas (Evangelho) aos seus súditos. Nesse sentido, o Evangelho de Marcos desautoriza o imperador e estabelece Jesus como o princípio e o fundamento do Evangelho. João, o Batista, em suas ações e discursos, reflete as palavras de Isaías 40,3: “Uma voz grita: ‘Abram no deserto um cami­nho para Javé; na região da terra seca, aplainem uma estrada para o nosso Deus’’’. Ele antecede a chegada do Messias Jesus e prepara seu caminho. No entanto, o batismo de João já indica a exigência radical de mudança de vida. Afinal, aquele que não é digno de se abaixar para desamarrar a correia de suas sandálias batiza com água, e o que vem depois dele, Jesus, batizará com o Espírito Santo. 


			Pistas para reflexão


			1. Em Deus sempre há um projeto novo e de recomeço. Muitas vezes a vida se apresenta como tragédia, desestabilizando o presente e comprometendo o futuro. Vulneráveis em meio às tragédias, precisamos de mais proteção. Pois é justamente nos momentos de maior vulnerabilidade – cansados, enfraquecidos, desprezados, rejeitados – que Deus se apresenta como o verdadeiro pastor que cuida de suas ovelhas. Em Deus reside a esperança de um novo recomeço. 


			2. Não é suficiente ser discípulo de Jesus. É necessário ser parecido com um discípulo de Jesus. Jesus, perguntado a respeito de como é possível identificar um discípulo seu, logo afirma: “pelo fruto os conhecereis”. A pergunta se torna inevitável: quais frutos temos produzido em nossos relacionamentos? 


		




             


		

			3º Domingo do Advento


			O modo de crer corresponde ao modo de viver


			Introdução geral


			A fé é autenticada na maneira como se vive em comunidade. Não se trata, apenas, de se pensar a fé – ou ainda a espiritualidade – isolada da comunidade a que pertencemos. Por isso, criar comunidades sadias é um dos maiores imperativos teológicos que temos. E comunidades sadias são uma decorrência de cristãos sadios e íntegros. Claro que cristãos tóxicos disseminam toxinas por todos os lugares por onde passam, deixando, assim, os ambientes contaminados e, nesse caso, transformando as comunidades em comunidades tóxicas.


			Comentários aos textos bíblicos


			1ª leitura: Is 61,1-2a.10-11


			A primeira leitura parece nos colocar num contexto social marcado pela exploração econômica e pela escravidão. Uma situação de dor e de sofrimento que precisa da intervenção do próprio Deus. Diante do sofrimento, Deus não pode ser indiferente, apático ou distante. Ele, ao contrário, manifesta-se e intervém para que a esperança possa nascer em meio à tragédia. Assim, o mensageiro da Boa Notícia testemunha que o espírito do Senhor está sobre ele; foi ungido por Deus para que pudesse ser enviado numa missão. A missão profética, portanto, está intimamente ligada à unção. A missão deverá ser desenvolvida especificamente entre aqueles que são vulneráveis, oprimidos e vencidos pela tristeza de não ter futuro. O anúncio da Boa-nova acontece para pessoas reais, ou seja, aquelas que vivem na periferia da vida e se veem aprisionadas pelas ciladas da história. O ano da graça faz alusão a uma antiga lei do povo de Israel que tinha como objetivo garantir a sobrevivência do clã e da tribo. Assim, nesse ano de liberdade, os que não haviam conseguido pagar as suas dívidas, e por isso haviam sido vendidos como escravos, precisavam ser libertados novamente. 


			2ª leitura: 1Ts 5,16-24


			O apóstolo Paulo finaliza a sua carta com uma série importante de conselhos para a construção e o crescimento de uma comunidade sadia. Ele deseja animar a comunidade que se reúne em Tessalônica. O pano de fundo é provavelmente uma exortação para uma melhor organização comunitária que ocorre no início dos anos 50 do século I, como uma resposta à vivência cristã que anima a comunidade. Todavia, quais seriam as exortações? Podemos pensar que Paulo oferece à comunidade sete pilares fundamentais para viver em comunidade como discípulos e discípulas de Jesus, a saber: alegria permanente, oração constante, dar graças em tudo, não extinguir o espírito, não desprezar as profecias, examinar tudo e reter o que é bom, permanecer longe do mal. A alegria assume característica teologal. Das 326 ocorrências das palavras que indicam alegria no Novo Testamento, 131 encontram-se nas cartas paulinas. A oração precisa ser compreendida como um modo de viver e dar graças, referência a um coração agradecido e confiante em Deus. Nos quatro últimos pilares, o apóstolo retoma o tema do Espírito. O Espírito é dom por excelência e, por isso, conduz à prática do discernimento – ou de espírito crítico. Permanecer longe do mal revela os possíveis confrontos que discípulos e discípulas podem experimentar ao viver, na história, o projeto de Jesus. Paulo é enfático ao dizer que o modo de crer corresponde ao modo de viver. A fé é plenamente autenticada na maneira de viver o dia a dia.


			Evangelho: Jo 1,6-8.19-28


			João, o Batista, é um profeta chamado e vocacionado por Deus. E sua vocação específica é a de ser testemunha e dar testemunho da luz. Trata-se de um profeta que direciona os olhares para alguém que é maior do que ele. Por isso, ele dá testemunho da luz que ilumina o mundo. Ele sabe que a luminosidade está presente em outra pessoa. Toda luz que porventura ele possa ter já é um reflexo da luz verdadeira que ilumina a todos. João Batista possui clara consciência não somente de sua missão, mas, também, de quem ele é. Perguntado a respeito de sua identidade, ele possivelmente decepciona seus interlocutores ao negar qualquer identidade que o levasse a ter protagonismo: “Eu não sou o Cristo”, “não sou Elias”, “não sou o profeta”. João Batista, por fim, define-se a partir da humildade e do serviço: “Sou uma voz gritando no deserto: aplanem os caminhos do Senhor; e acrescenta que não era digno de desamarrar a correia das sandálias daquele que viria após ele. Humildade e serviço são características necessárias e imprescindíveis na construção dos seguidores de Jesus. Humildade e serviço permitem que cada um faça uma autorreflexão diariamente a fim de não deixar que a arrogância assuma o controle de sua vida. João, o Batista, a testemunha por excelência, aponta e direciona os olhares para se fixarem na verdadeira luz e os pés para caminharem em direção daquele que batiza com fogo. 


			Pistas para reflexão


			1. O Evangelho deve ser vivido no dia a dia e não entre quatro paredes. Assim, podemos pensar que a vida do discípulo de Jesus traz duas importantes questões para refletir: aquilo que se crê deve, necessariamente, corresponder àquilo que se vive no cotidiano. Não pode haver divórcio entre o que cremos e o que vivemos, pois, nesse caso, corre-se o sério risco de se tornar um cristão hipócrita. 


			2. Numa sociedade marcada pela exploração econômica e pela escravidão, Deus vocaciona um mensageiro para que seja o portador de boas-novas. As boas-novas se relacionam com o concreto da vida e se inserem nas realidades que produzem morte e dor. Assim, as boas-novas são verdadeiro anúncio de esperança para os vulneráveis. Quais são as boas-novas que estamos anunciando? 


		




             


		

			4º Domingo do Advento


			Deus nos procura nos lugares onde nos encontramos


			Introdução geral


			Não há fronteiras para Deus e seu projeto para a humanidade. Fronteira, na verdade, é uma construção humana utilizada para dividir e classificar homens e mulheres entre aqueles mais dignos e os menos dignos, aqueles mais ricos e os menos ricos, aqueles mais fortes e os mais fracos. Todavia, Deus, em sua grandiosa soberania, ultrapassa todos os limites, quebrando as barreiras e aproximando as pessoas para que se pensem como uma mesma família. Dessa forma, Deus procura a cada um exatamente no lugar onde se encontra. E, no encontro, criam-se todos os processos de libertação que os levam a viver para Deus e para a comunidade. 


			Comentários aos textos bíblicos


			1ª leitura: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16


			A primeira leitura nos apresenta duas tradições opostas a respeito da construção do Templo. Numa primeira tradição encontramos uma postura contrária à construção do templo (versos 4-7) e numa segunda tradição encontramos uma postura favorável (versos 1-3 e 11-16). Os dois projetos “nascem” em ambientes diferentes, ou seja, o primeiro é proveniente do contexto da vida tribal e o segundo é proveniente do contexto da cidade e da monarquia. O oráculo do profeta Natã deve ser compreendido como o melhor instrumento teológico e ideológico para a casa de Davi governar Israel e Judá, governo este que ela de fato exerceu efetivamente sobre Judá durante longos quatro séculos. Por conta disso, a descrição e as ênfases que Natã faz a respeito de Davi têm como objetivo primeiro ratificá-lo e qualificá-lo diante de Deus e das pessoas, assim como projetar no futuro a aliança revelada desde já: “Ele constituirá uma casa para meu nome e eu consolidarei o trono de sua realeza para sempre. Eu serei para ele um pai e ele será para mim um filho”. 


			2ª leitura: Rm 16,25-27


			A segunda leitura finaliza a exuberante carta de Paulo aos Romanos. E o apóstolo conclui a carta com uma oração de louvor – uma doxologia – porque o mistério de Deus foi manifestado e conhecido em todas as nações. O objetivo é o de que as nações sejam conduzidas à obediência da fé. Assim, o projeto de Deus alcança uma amplitude anteriormente inimaginável. Não há mais limitações de fronteiras, sejam elas territoriais ou étnicas. A obediência da fé é globalizada. Por isso, a Deus, o único sábio, por meio de Jesus Cristo, seja dada a glória pelos séculos dos séculos. 


			Evangelho: Lc 1,26-38


			Muitas vezes nos vemos como menos quando poderíamos nos ver como mais. Temos uma facilidade muito grande de nos autodesvalorizar e, assim, nos vemos de forma distorcida e diminuída. Esse é um dos grandes problemas que afetam cada um de nós. Quando isso acontece, a nossa autoestima fica grandemente prejudicada e nossos projetos pessoais e coletivos naufragam. Achamo-nos incompetentes e pensamos que não há nada de bom e agradável que possa ser extraído do nosso interior. Nem mesmo Deus se daria o trabalho de se preocupar conosco. Às vezes podemos imaginar que Deus não faz as coisas da forma certa. Afinal, Ele sendo Deus e tendo um projeto de transformação radical para a vida humana, bem que poderia escolher pessoas muito bem preparadas para essa tarefa. E Maria nos lembra insistentemente que Deus escolhe preferencialmente, para iniciar seu Reino, os pequenos e aparentemente incapazes. 


			O problema certamente não está em Deus e sim em nossa lógica. Apressadamente nos vemos como incapazes e sem condições de fazer e/ou realizar inúmeros projetos. Mal iniciamos algo e pensamos, depois de certo tempo, que iremos fracassar. No entanto, a lógica deveria ser outra, ou seja, se somos importantes para Deus e se Ele nos chama, então nada é por demais difícil. A capacitação vem dele e, por meio dele, a vitória diante dos desafios que Ele mesmo propõe. Olhamos para Deus com uma certa dose de desconfiança porque Ele insiste em nos dizer que somos importantes quando nossos olhos não conseguem ver o que Ele vê. Mas Deus é surpreendente. Um Deus das surpresas que nos faz olhar para o lado correto. 


			Um anjo é enviado por Deus a fim de procurar por Maria numa cidade de pouquíssima importância. Não se trata de uma cidade que é reverenciada pela sua riqueza, por seus importantes habitantes ou ainda por sua cultura. Em Nazaré não existe nada que valha a pena. Mas é nessa cidade que se encontra a mais revolucionária das mulheres. Ali se encontra alguém que balançará os alicerces de todo o Império Romano. Uma mulher que todos pensavam ser pequena, mas que se tornou grande aos olhos de Deus. Deus nos procura nos lugares onde nos encontramos. Não importam o local e a pessoa, e sim a sua disposição. Achamo-nos pequenos demais, pobres demais, infelizes demais, incapazes demais... Enquanto Deus nos acha capacitados demais. Na verdade, o que Maria está dizendo é uma coisa só: não adianta querer se esconder. Deus nos achará não importa onde estejamos nos escondendo. Aquilo que Ele deseja que façamos é intransferível! Todavia o medo pode se instalar diante da missão proposta por Deus e pelos desafios decorrentes da missão. Gostaríamos de viver sem sentir medo. Seria muito melhor para nós e para todos aqueles que vivem conosco. Todavia, ainda que queiramos viver sem medos, eles nos alcançam. Sim, “medo existe no plural” e, consequentemente, também nos afligimos de muitas e variadas maneiras. Sentimo-nos incomodados pelos medos que nos perseguem; quiséramos nós poder dominá-los e expulsá-los de nossas vidas! Infelizmente, muitas vezes devemos reconhecer que estamos emaranhados em suas teias e, quanto mais nos debatemos, mais presos ficamos.


			Maria possivelmente está preocupada. Certamente ela tem motivos para ficar extremamente tensa e reflexiva. Preocupações que a fazem olhar para dentro de si mesma à pro­cura de respostas que, no momento, ela não pode encontrar. Chega um momento na vida em que desejamos respostas às perguntas que fazemos. Mas também vivemos momentos em que até mesmo as respostas não são encontradas. Preocupações também geram medos. Essa é a experiência crucial que Maria está vivendo. De repente sua vida foi invadida por ondas de preocupação que se transformam em medo paralisante. A paralisia causada pelo medo inviabiliza a própria vida. Contudo, se os medos surgem em algum momento da vida, eles também precisam ser superados e finalmente expulsos. O que nos causa medo? O que nos apavora? O que impede que sejamos mais e vivamos com mais qualidade?


			Diante da paralisia causada pelo sentimento de medo que a domina, Maria ouve em alto e bom som: “Você encontrou graça diante de Deus, não tenha medo!”. Encontrar graça é o mesmo que encontrar o favor de Deus. Deus é favorável a Maria e a todos nós. Encontrar, portanto, o favor de Deus, é encontrar a força que nos liberta de todo medo e que apazigua nosso coração. A graça de Deus supera nossos medos e nos remete de forma inquestionável ao seu projeto. A plasticidade do texto é reveladora: Maria está tomada de medo e, por causa dele, corre sério risco de viver uma vida estéril. No entanto, a presença de Deus lança fora o medo ao propor o esvaziamento do medo pela plenitude do Cristo. Maria aceita o favor de Deus. A partir desse momento ela não carregará mais o medo em seu coração. Ao contrário, seu ventre carregará o Cristo que vence todos os medos e que a leva a caminhar e a viver com confiança.


			Pistas para reflexão


			1. O medo é paralisador e, por isso, impede de caminharmos em direção ao projeto de Deus para as nossas vidas. É natural sentir medo em determinadas situações da vida. Mas é anormal viver com medo por toda a vida. “Não tenha medo” são as palavras de Deus quando nos encontra em situações amedrontadoras. É o encontro com a graça de Deus que aquieta o coração e que expulsa o sentimento que nos impedia de viver o projeto de Deus com confiança. 


			2. A lógica de Maria é bastante simples: quanto mais preenchida de Cristo, menos espaço o medo encontra para se abrigar e crescer. No ventre de Maria se encontra o Cristo que vence todos os medos, tanto os de ontem quanto os de hoje, e nos leva a viver e caminhar com segurança e confiança.


		




             


		

			TEMPO DO NATAL


		




             


		

			Natal do Senhor


			(Missa da Vigília - Tarde do dia 24) 


			A radicalidade do discipulado


			Introdução geral


			Ser discípulo é ir além das nossas próprias possibilidades; é se redescobrir e se pensar de uma maneira renovada. Dessa maneira é que surge o discípulo que tem condições de caminhar uma milha a mais, isto é, de fazer muito mais do que dele se esperava. Uma mudança radical de vida é necessária se quisermos deixar de apenas “parecer” algo que, de fato, não somos. A relação que o discípulo vive com Jesus não é de hipocrisia, e sim fundamentada na verdade. O chamado de Jesus não é para que a pessoa se pareça com um discípulo, mas que assuma verdadeiramente seu papel no dia a dia. No projeto de Deus os discípulos são convocados a viverem um projeto que é, acima de tudo, comunitário e em defesa dos mais vulneráveis. 


			Comentários aos textos bíblicos


			1ª leitura: Is 62,1-5


			Andar com Deus exige mudança radical de vida. É impossível caminhar com ele e continuar agindo da mesma maneira. Talvez até possamos dizer que, se quisermos continuar vivendo do mesmo jeito, deveríamos, na verdade, afastar-nos de Deus. Relacionamento com Deus, portanto, exige transformação. Em Isaías, a transformação vem manifestada pela mudança de nome, o que, nesse caso, significa ter novo destino. A transformação radical pela qual passará Jerusalém pode ser vista na comparação dos nomes antigos com os nomes novos: de “abandonada” e “desolada”, Jerusalém será reconhecida como “minha delícia” e “desposada”. Não se trata de uma repaginação para esconder o que está errado ou, em outras palavras, esconder a sujeira embaixo do tapete. Trata-se, sim, de radical transformação. Quando Deus se ausenta, também o projeto de vida, a liberdade e a justiça desejados por ele se afastam. A ausência de Deus se manifesta por meio da instalação de um projeto de violência e de morte. Por isso o profeta Isaías havia dito que a cidade fiel havia se transformado em prostituta, que antes era cheia de direito e nela morava a justiça, mas, após o afastamento de Deus, estava cheia de criminosos (Is 1,21). Nega-se a Deus e sua presença, nesse caso, quando se vira as costas para os mais frágeis da sociedade; ou seja, nas palavras do próprio Isaías, quando não se faz justiça ao órfão, e a causa da viúva não chega até os chefes do povo (Is 1,23).


			2ª leitura: At 13,16-17.22-25


			Aproveitando o convite que os principais da sinagoga fizeram a ele, Paulo inicia falando da história de Israel, ressaltando, provavelmente, que tinham uma história em comum. E, dessa forma, o apóstolo apresenta Jesus como o salvador de Israel. O apóstolo Paulo está fazendo um discurso missionário aos judeus e aos simpatizantes do judaísmo, também conhecidos como tementes a Deus. Nesse discurso missionário, de forma pedagógica, ele divide e resume a hisória do povo de Israel em três períodos: o deserto, o conflito entre Saul e Davi e a pregação de João Batista. O cuidado de Deus no deserto, um rei segundo o coração de Deus e a pregação do Batista apontavam para a chegada de um Salvador: Jesus. 


			Evangelho: Mt 1,1-25


			Maria e José estavam comprometidos. Já não pertenciam a si mesmos. Mundos distintos haviam se aproximado e, agora, encontravam-se grávidos de amor. Nutriam um ao outro com porções generosas de carinho e de cuidado. Viam-se como importantes na história um do outro. Comprometidos estavam e, por isso, faziam-se e sentiam-se responsáveis um pelo outro. Não eram competidores entre si e muito menos se pensavam como obstáculos para atingir a felicidade. Na verdade, percebiam-se como bênção na vida um do outro. Comprometimento significava para ambos tornar o outro mais importante e significativo para a própria vida. José assumia responsavelmente a vida de Maria como a mais bela expressão de Deus em sua vida. Ao olhar para os olhos de Maria, via a própria glória de Deus refletida neles. Todavia, a vida é muito complexa e não temos controle total sobre ela. Situações inusitadas às vezes aparecem e nos desafiam. E, num determinado momento, José se viu envolvido num turbilhão que poderia desestabilizá-lo profundamente. Uma onda de proporções gigantescas ameaçava destruir sua história e enterrar seu amor. Maria, sua amada, encontrava-se grávida, antes de viverem juntos. Uma notícia que poderia desestabilizar qualquer pessoa revela, em José, um caráter moldado por Deus. José é barro precioso nas mãos de Deus, moldado segun­do a vontade amorosa do Pai. José é justo. Mesmo atingido por uma situação que poderia machucá-lo, ele pensa primeiramente em Maria. O amor dele não tem limites. A integridade faz dele um homem completo e pronto para cuidar daqueles que precisavam de cuidados especiais. Era uma grande oportunidade para José virar as costas para Maria e negá-la. Porém, a beleza do amor se revelará em gestos de solidariedade e de entrega. Que homem é esse que em meio às crises da vida pensa primeiramente nos outros e deixa a si mesmo em segundo plano? Ser justo significa estar de acordo com o que Deus quer e, por isso, José se descentraliza para gritar a plenos pulmões que Deus é o centro de sua vida. José estava bem no centro da vontade de Deus e pensava com a mente de Deus e, por isso, suas decisões eram também as decisões que se encontravam no coração de Deus. Ao decidir fazer a vontade de Deus, José abria as portas do mistério insondável que somente é revelado àqueles que amam infinitamente e um pouco mais! Fé é também pensar. José não vivia enredado em processos de alienação. A vida com Deus não significava, para ele, abdicar de exercer de forma clara o poder de refletir, analisar e decidir. Ele não era como muitos que viviam como se fossem árvores sem raízes profundas sendo balançadas de um lado para outro. José vivia profundamente a fé de uma maneira que, ao mesmo tempo, valorizava a capacidade de pensar dada pelo próprio Deus. Nenhuma pessoa é cem por cento racional ou cem por cento afetiva. José também carregava em si a marca da sensibilidade. Ele se abria a Deus da mesma forma que uma flor se abre para acolher os raios do sol. Ele estava dormindo quando viu seu sonho ser invadido por um anjo. Sensível às coisas de Deus, José ouviu e guardou cada palavra em seu coração. Sabia que aquela mensagem era específica para ele, afinal, o anjo pronunciava seu nome: “José”! Faz-nos bem sabermos que Deus nos conhece pessoalmente e nos chama pelo nome. Entre bilhões de pessoas Deus sabe o nome de cada um e se relaciona pessoalmente com cada um de nós. Deus, no passado, chamou José pelo nome e continua nos chamando pelo nosso nome. Trata-se de um privilégio! O Deus todo-poderoso, criador dos céus e da terra, não nos confunde e nos reconhece entre milhares e milhares de pessoas. José não era mais uma pessoa entre tantas outras. Ele era especial para Deus. Não somos considerados por Deus uma entre tantas outras pessoas. Somos, cada um de nós, especialíssimos para o Criador. A presença de Deus coloca em fuga o medo. Onde Deus se apresenta, a força do medo e a ponta de dúvida batem em retirada. “José, não tenha medo” representa as consolações que vêm da parte de Deus para inundar o coração de José com a verdadeira paz, que pacifica os possíveis turbilhões de dúvidas. José vivia centrado em Deus e, portanto, a crise, por mais forte que fosse, não se instalava. A crise não determina a vida daqueles que vivem centrados em Deus. O firme fundamento de José é Deus e não a crise. José em paz se deitava e dormia tranquilo; dormia e sonhava os sonhos de Deus. Não dormia um sono agitado que o fazia acordar com medo e suando. Dorme, na verdade, o sono dos justos. Possivelmente, José, embalado pelo sonho e pelas palavras do anjo de Deus, mesmo que dormindo, esboçava em seus lábios um sorriso plantado pela alegria de ver Deus cuidando de sua vida. Talvez José, nesse momento, tenha se lembrado do Salmo 4,9: “Em paz me deito e rápido adormeço, porque Javé, somente ele, me faz repousar em segurança”. O fruto da obediência de José é uma atitude de carinho, isto é, o acolhimento de Maria, sua esposa. É excepcional como o fruto da obediência a Deus resulta em gestos de bondade, ternura e solidariedade para com o outro. O que Deus deseja para nós passa necessariamente pela maneira digna como amamos e acolhemos uns aos outros. Obediência a Deus, nesse caso, nos leva a participar do projeto de Deus ao vivenciar o projeto dos homens. José não teve relações com Maria até que ela deu à luz um filho. A obediência de José fazia com que ele caminhasse como se visse o invisível. Ele, quando olhava para Maria, não via apenas sua esposa e seu corpo se transformando. Enxergava, pelos olhos da fé, um projeto que havia nascido no coração de Deus. Ao obedecer, os olhos da fé de José se abriam para além das possibilidades humanas. José enxergava além da linha do horizonte. Seus olhos repousavam no invisível! De Maria nasce o filho, e José, sempre em obediência ao projeto de Deus, não titubeia em dar à criança o nome anteriormente a ele revelado: Jesus. Mais do que um nome próprio, José sabia que naquela criança estava depositada a esperança de todas as pessoas. Não era apenas um filho. Ali, diante dos olhos chorosos de José, estava a prova de que Deus se fazia presente e se instalava permanentemente na história do mundo, através da Sagrada família.


			Pistas para reflexão


			1. Uma das mais preciosas lições que podemos extrair da Palavra de Deus é que o projeto de Jesus não deve ser vivido individualmente. Não se trata de um projeto para potencializar a mesquinharia, o narcisismo ou o poder. Contrariamente, trata-se de um projeto que valoriza a comunidade, a solidariedade e a fraternidade. Assim, o discípulo é chamado a viver um projeto que estabelece a responsabilidade pelo próximo como um propósito de vida.


			2. José viveu uma das maiores e melhores experiências que também devemos viver, ou seja, deixar que a presença de Deus expulse o medo. O medo possui a capacidade de paralisar nossos movimentos bem como nossos sonhos. Medrosos, abdicamos daquilo que importa e permanecemos escondidos dentro de nós mesmos! José, corajosamente, resolveu sair de si mesmo e deixar que Deus entrasse, para que do medo interior emergisse o desafio de ser pai do Salvador. 


		




             


		

			Natal do Senhor


			(Missa da Noite – Dia 24)


			Numa criança indefesa, encontra-se o Salvador do mundo


			Introdução geral


			A história escrita por Deus é muito diferente da história escrita pela humanidade. Enquanto a humanidade, para construir a sua história, prefere termos como vitória, poder, superioridade, os melhores etc., Deus segue um itinerário desde o reverso da história e procura, nas beiradas da vida, aqueles que são deixados de lado como fracos e descartáveis. A maneira de Deus pensar confunde a maneira de as pessoas pensarem. Jamais uma pessoa elaboraria um plano de salvação da humanidade baseado numa criança que nasce indefesa e, naquela oportunidade, já ameaçada e perseguida pelas forças reais. O nascimento de Jesus é o começo de uma nova realidade, na qual os mais vulneráveis desfrutam a oportunidade de escutar as boas- -novas de libertação e de celebrar o fim das opressões materiais e espirituais. Pensar a vida a partir de nossas vulnerabilidades pode ser a mais espetacular experiência de libertação já vivida.  


			Comentários aos textos bíblicos


			1ª leitura: Is 9,1-6


			A primeira leitura exige, a princípio, ser lida dentro de seu contexto histórico. E, nesse sentido, possivelmente estamos diante de um oráculo pronunciado na época da juventude do rei Ezequias. A devastação proporcionada pela invasão e consequente destruição assíria do Israel Norte (724 a.C.-722 a.C.) possivelmente estava na memória de todos. Assim como estava na memória a vitória de Gedeão sobre o exército dos madianitas. Se a libertação havia ocorrido naquela oportunidade, agora a libertação seria pelas mãos do rei ideal. A imagem apresentada pelo texto é de violência no âmbito do trabalho – “vara que bate nas costas”, “bastão do capataz de trabalhos forçados” – e de violência militar – “bota e capa empapada de sangue”. Os títulos fazem referência à sabedoria do rei Salomão, à valentia de Davi, às virtudes de Moisés e também dos patriarcas. O êxito do rei Ezequias é fundamentado no fato de consolidar e restaurar o trono de Davi. Ele também é considerado a semente santa e o guia e salvador do resto fiel. Todavia, o triunfo do rei não depende de suas forças, e sim do zelo de Deus a favor de seu povo. Nesse sentido, a segunda leitura registra como o endurecimento anunciado pelo profeta propiciou a restauração do povo a partir da equidade e da justiça (9,6). 


			2ª leitura: Tt 2,11-14


			A graça de Deus já se manifestou através de Jesus Cristo. Não é mais preciso esperar que o extraordinário aconteça. Deus se fez carne e habitou entre nós. Dada essa realidade, cabe agora aos seguidores de Jesus viverem em novidade de vida. Ao aceitar a graça manifestada por Deus, se faz necessário que o discípulo mude de vida. Não poderia mais replicar os mesmos comportamentos e vícios anteriores. As coisas velhas já passaram e eis que tudo se fez novo, diria Paulo. Os valores do Reino não compactuam com a impiedade e com a injustiça e, por isso, todas as obras que negam os valores do Reino de Jesus devem ser imediatamente abandonadas. Pode-se pensar a vida cristã como se fosse uma divisão de águas. Necessariamente, após o encontro pessoal com Jesus, a vida deve seguir um novo rumo. Seguir a Jesus e continuar do mesmo jeito poderia ser considerado uma contradição. Viver no tempo presente significa que a vida cristã possui inserção pública, ou seja, valoriza o presente como espaço prioritário para viver o projeto de Deus. O discípulo de Jesus, nesse sentido, não vive como se negasse o presente, mas vive o presente como uma oportunidade de manifestar a graça de Deus recebida. 


			Evangelho: Lc 2,1-14


			O relato do nascimento de Jesus é situado em um momento histórico preciso, ou seja, num contexto de dominação imperial e de reorganização de cobrança de impostos através do recenseamento. José e Maria, dois camponeses que viviam em Nazaré, não haviam planejado a viagem até a terra de seus antepassados. No entanto, o império tinha pressa. Quando chegaram a Belém viram, atônitos, que não havia lugar para eles. Era uma situação bastante peculiar e difícil para uma jovem que estava a ponto de dar à luz. O único lugar disponível era um estábulo, um lugar para guardar animais. Pois foi exatamente nesse ambiente que nasceu o Salvador do mundo, que não veio como uma pessoa considerada importante, mas como uma criança indefesa, desvalida e sem-teto, identificando o Messias com os deserdados deste mundo. Além disso, Lucas faz questão de destacar que os pastores identificariam o Messias por causa de alguns sinais, isto é, ele estaria envolvido em panos e deitado numa manjedoura. Sinais que destacavam a identificação e a solidariedade do Messias com os seres humanos em situações comuns e cotidianas. A presença do pequeno Jesus envolto em panos e deitado numa manjedoura, rodeado de animais e num ambiente de trabalho, procura destacar que Deus – através de Jesus – inseriu-se na história para reverter o destino dos pobres. Desde a periferia da história Deus se manifesta para que a vida em abundância se manifeste plenamente. O nascimento de Jesus é o começo de uma nova realidade na qual os mais vulneráveis desfrutam a oportunidade de escutar as boas-novas de libertação e de celebrar o fim das opressões materiais e espirituais. A história do nascimento de Jesus traz algo de paradoxal. Para interromper o mundo de pobreza, de violência, de preconceito, de morte e de doença é necessário que se recomece tudo novamente a partir de uma criança. O projeto de Deus parece inimaginável para a mente moderna. Jamais aprovaríamos um projeto que parecia fadado ao fracasso desde o começo; jamais reconheceríamos que o Salvador do mundo estava num estábulo. E, no entanto, a impossibilidade humana se tornou possível através de uma criança. Assim é Deus, na vulnerabilidade da vida é que Ele demonstra a maior força e fonte de libertação. 


			Pistas para reflexão


			1. O projeto de Deus, poderíamos pensar, é temerário porque é fundamentado totalmente em uma criança. Poderia parecer arriscado e infrutífero. Mas devemos compreender que na aparente fraqueza se manifesta o poder de Deus.


			2. “As coisas velhas já passaram e eis que tudo se fez novo” propõe uma nova forma de ser e de viver como filhos e filhas de Deus. Viver o projeto de Deus significa abandonar os comportamentos provocadores de toda sorte de injustiça e de impiedade; e negar a violência como regra de vida e viver segundo o princípio da misericórdia. 
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